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Mais de 11 casos da ômicron

Para o ministro, registros da variante estão subestimados. E pesquisa da CNI mostra que 49% população apoiam a 
continuação do uso de máscaras, e 65% concordam com cobrança de comprovante vacinal para frequentar ambientes

D
esde o surgimento da va-
riante ômicron do no-
vo coronavírus, o Bra-
sil já confirmou 11 casos 

da cepa em território nacional. 
Mas, o ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, admitiu que pode 
haver uma subnotificação de ca-
sos ao afirmar que “com certeza, 
deve haver mais” que os registros 
feitos até agora. A pasta investiga 
seis casos da variante em Minas 
Gerais e em Goiás.

“Vivemos espreitados por ou-
tras possíveis variantes desse ví-
rus. Como é o caso da ômicron, 
que foram identificados 11 casos 
aqui no Brasil e, com 
certeza, deve haver 
mais”, disse o ministro, 
ontem, durante discur-
so na inauguração do 
Biobanco Covid-19 da 
Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz).

Pelo menos quatro 
unidades da Federação 
confirmaram casos da 
mutação: cinco estão 
no estado de São Pau-
lo, dois no Distrito Federal, dois no 
Rio Grande do Sul e dois em Goiás.

Das 11 pessoas infectadas 
pela ômicron, sete estão com o 
esquema vacinal completo con-
tra a covid-19; duas receberam 
apenas a primeira dose da vaci-
na e, sobre as outras duas, ainda 
não há informações. Durante o 
discurso, Queiroga ainda pon-
derou que não se deve “punir” 
quem identificou uma variante 
nova da covid-19.

“Temos é que aplaudir quem 
identifica essas variantes do ví-
rus para que possamos nos pre-
parar melhor para combater 
essas ameaças imprevisíveis”, 
completou o ministro sobre as 

nações que detectam mutações 
do coronavírus.

Diante do surgimento da va-
riante, o Ministério da Saúde ati-
vou uma sala de situação no fim 
de novembro para monitorar as 
infecções e adotar medidas de 
prevenção e controle. A princípio, 
a sala iria durar 15 dias, mas pode 
ser desativada também caso se-
ja identificada uma transmissão 
comunitária da variante no país. 
No último final de semana, dados 
preliminares reunidos pela Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) 
apontaram que a ômicron po-
de se propagar de maneira mais 
veloz do que a delta, porém com 
sintomas mais leves.

Medidas

Para tentar barrar a 
disseminação da nova 
variante, a aposta se-
gue sendo a vacina-
ção e as medidas não 
farmacológicas já co-
nhecidas, como uso de 
máscara e distancia-
mento social. Segundo 
dados de uma pesquisa 

realizada pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI), 49% da 
população é contra desobrigar o 
uso de máscaras, enquanto 39% 
se dizem favoráveis à utilização 
facultativa. Outros 10% não são 
nem a favor nem contra e 2% não 
sabem responder.

Já adotada em algumas cida-
des, a exigência do certificado 
de vacinação contra a covid-19 
para a entrada em alguns luga-
res e estabelecimentos é apoia-
da pela maioria da população. 
Cerca de 65% dos entrevistados 
acreditam que as casas comer-
ciais e outros locais devem exi-
gir o comprovante e apenas 22% 
são contra a prática.

Para Marcelo Queiroga, há mais casos de infecção da ômicron do que os somente 11 que foram registrados até agora
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A trava de um dos assentos 
da montanha-russa Montezum, 
uma das principais atrações do 
parque temático Hopi Hari, se 
soltou com o brinquedo em mo-
vimento, no último sábado, em 
Vinhedo (SP). O incidente acon-
teceu quando a montanha-russa, 
com mais de 40 metros de altu-
ra, estava no primeiro ciclo, exe-
cutando uma subida. Segundo 
o parque, o visitante sinalizou 
a ocorrência do problema, e a 
equipe responsável pela opera-
ção suspendeu o ciclo. A atração 
voltou a operar no dia seguinte.

A trava fica na altura do colo 
do passageiro, prendendo a per-
na e o abdômen contra o assento. 
Conforme a assessoria do parque, 
o próprio ocupante do assento 
que apresentou o problema fez o 
sinal de ‘X’ com os braços acima 
da cabeça, protocolo usado em 
todas as atrações do parque, para 
solicitar a parada do brinquedo.

Os passageiros foram desem-
barcados, e os assentos dos dois 
carros foram inspecionados pa-
ra análise da ocorrência. “Como 
a parada ocorreu por volta das 
17h40, a atração não foi reaberta 
neste dia, voltando a operar nor-
malmente no dia seguinte”, disse 
o parque, em nota.

O Hopi Hari informou que 
mantém as inspeções diárias na 
montanha-russa, antes de libe-
rar a operação, e os atendentes 
realizam a dupla checagem das 

travas e cintos de segurança. São 
realizadas, ainda, inspeções se-
manais, anuais e auditoria inde-
pendente externa.

“Na Montezum, além da tra-
va, há o cinto de segurança e os 
assentos possuem geometria e 
divisória lateral para auxiliar na 
contenção do visitante em sua 
posição”, afirmou. O parque disse 
ainda que utiliza peças originais, 
segue os manuais e orientações 

do fabricante da atração e divi-
dirá com ele essa ocorrência, em 
busca de melhorias no processo.

Maior montanha-russa de ma-
deira da América Latina, a Mon-
tezum foi fabricada por uma em-
presa americana e funciona desde 
1999. O brinquedo possui 42,4 me-
tros de altura, queda de 45 metros 
e atinge velocidade de 103 km/h.

Em fevereiro de 2012, um aci-
dente com um dos brinquedos 

causou a morte de uma adoles-
cente, no Hopi Hari. Devido a 
um problema na trava do assen-
to, a menina despencou da tor-
re de queda livre La Tour Eiffel. 
A adolescente de 14 anos, que 
morava no Japão, estava em vi-
sita aos parentes no Brasil. A tor-
re não voltou a funcionar. Recen-
temente, o Hopi Hari anunciou a 
intenção de reformar e inaugu-
rar a atração com outro nome.

Trava se solta nas mãos de passageiro

Perigo na Montanha-russa

Passageiro mostra a trava de segurança que se soltou. atração foi interrompida após o incidente
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O Conselho Regional de Me-
dicina de São Paulo (Cremesp) 
abriu, ontem, um processo inter-
no de apuração sobre as denún-
cias da influenciadora Shantal 
Verdelho, que afirma ter sido ví-
tima de violência obstétrica por 
parte do médico obstetra Rena-
to Kalil. O médico nega e diz que 
tomará “providências jurídicas” 
por “ataques à sua reputação”.

O caso veio à tona a partir 
de áudios e vídeo, enviados pe-
la influenciadora em um grupo 
de amigos, que foram vazados 
nas redes sociais. Neles, ela rela-
ta o que ocorreu durante o nas-
cimento de sua filha, Domenica, 
em setembro. “Quando a gen-
te assistia ao vídeo do parto, ele 
(Renato) me xingava o trabalho 
de parto inteiro. Ele fala: ‘porr*, 
faz força. Filha da mãe, ela não 
faz força direito. Viadinha. Que 
ódio. Não se mexe, porr*’”, con-
ta Shantal no áudio.

Em trecho do vídeo vazado, 
é possível ver o médico dizen-
do para Shantal “fazer força” sol-
tando um palavrão, que ela re-
bate: “Eu estou fazendo. Eu sou 
a maior interessada nisso”. A in-
fluenciadora diz que era seu so-
nho ter um parto normal, por is-
so ao final tinha se sentido feliz 
por ter conseguido — o que mu-
dou ao ver o vídeo gravado pe-
lo marido, Mateus. “Depois que 

eu vi tudo, foi horrível. Quan-
do mostrei o vídeo para minha 
mãe e para minha terapeuta, to-
do mundo chorou. Foi um show 
de horrores”, diz na gravação.

Ela afirma, ainda, que o mé-
dico a teria “rasgado com a mão” 
pois tinha a intenção de provar 
que ela deveria fazer a episioto-
mia, um procedimento que con-
siste em uma incisão no períneo, 
região entre o ânus e a vagina, pa-
ra facilitar a passagem do bebê. A 
Cartilha da Violência Obstétrica, 
feita pela Promotoria Pública de 
Mato Grosso do Sul neste ano, co-
loca a realização da episiotomia 
sem necessidade como uma das 
formas de violência obstétrica.

Na gravação, diz que o médi-
co falou de suas partes íntimas ao 
marido. “Ele chamou meu mari-
do e disse: ‘olha aqui, ela está to-
da arrebentada, vou ter que dar 
um monte de ponto na parereca 
dela’. Ele falava: ‘olha aí onde você 
faz sexo, está tudo f*’. Ele não tinha 
que mostrar isso para o Mateus, 
ele nem sabia se a gente tinha es-
sa intimidade”, desabafa no áudio.

O médico afirmou, em nota, 
que a íntegra do vídeo mostra 
que “não há nenhuma irregula-
ridade ou postura inapropriada 
durante o procedimento” e que 
Shantal teria “elogiado o proce-
dimento em suas redes sociais 
durante trinta dias após o parto”.

Médico teria xingado 
mulher durante parto

violência obstétrica

O Ministério da Saúde sofreu 
um segundo ataque hacker en-
tre o final de domingo e ontem. 
A nova ofensiva, que tinha sido 
negada pelo governo ao longo de 
toda a tarde, foi admitida, à noi-
te, pelo próprio ministro Marce-
lo Queiroga, em Brasília.

Horas antes, ao omitir a nova 
invasão dos piratas, o ministé-
rio divulgou nota afirmando que 
o DataSUS realizava “manuten-
ção preventiva na rede interna”. 
Mas, depois, mesmo dizendo que 
a segunda ação teve um impac-
to menor, Queiroga admitiu que 
a pasta trabalhava para “recupe-
rar” sistemas internos.

“São duas coisas diferentes. 
Aquele primeiro ataque não 
foi um ataque ao Ministério 
da Saúde. Aquilo foi a nível da 

Embratel. E, felizmente, os da-
dos não foram comprometidos. 
Em relação a esse (segundo ata-
que), foi algo de menor monta e 
estamos trabalhando para recu-
perar isso o mais rápido possí-
vel”, disse o ministro.

Segundo fontes da Polícia 
Federal (PF), entre domingo e 
ontem, houve novas tentativas 
de ataques cibernéticos no sis-
tema do Ministério da Saúde. 
Os e-mails, por exemplo, fica-
ram fora do ar.

Em nota divulgada minutos 
depois da fala de Queiroga, o Ga-
binete de Segurança Institucio-
nal (GSI) da Presidência da Re-
pública afirmou que houve “in-
cidentes cibernéticos contra ór-
gãos de governo” na última sex-
ta e que o governo atua “de for-
ma coordenada para retomada 
dos serviços”.

serviço suspenso

Questionado sobre a previ-
são de restabelecimento, Quei-
roga disse que o novo ataque 
deve afetar a estimativa anterior 
de estabilização, anteriormen-
te prevista para hoje. “Eu falei 
que (seria resolvido) até ama-
nhã (hoje). Aí, houve esse ou-
tro ataque. Infelizmente, somos 
vítimas dessas figuras que têm, 
de maneira criminosa, invadido 
sistemas. Eles tumultuam, atra-
palham”, disse.

No primeiro ataque, usuários 
do ConecteSUS relataram que os 
comprovantes de vacinação não 
estavam aparecendo no aplica-
tivo. Houve episódios, também, 
de impossibilidade de acessar a 
plataforma.

Entre outras funções, o Co-
necteSUS é responsável pela 

emissão do Certificado Nacio-
nal de Vacinação Covid-19. Por 
causa disso, o governo federal 
chegou a suspender a necessi-
dade do documento para pas-
sageiros que desejam entrar no 
país, exigindo apenas cinco dias 
de quarentena. As medidas, que 
entrariam em vigor no último sá-
bado, passariam a valer somente 
em 18 de dezembro.

Porém, o ministro Luís Ro-
berto Barroso, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), determinou 
a obrigatoriedade da apresenta-
ção do comprovante de vacina-
ção para viajantes que chegarem 
ao país. Segundo o gabinete do 
ministro, os brasileiros que não 
puderem comprovar vacinação 
em razão de ataque a sistemas 
do SUS devem apresentar um 
teste PCR negativo e informar 
que foram vacinados.

Site da Saúde sofre novo ataque pirata

Dois dias depois da decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) 
que determinou a exigência de vacinação contra a covid-19 dos 
viajantes que chegam ao Brasil, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) começou a instruir os servidores dos postos de 
fronteiras dos aeroportos a começarem a cobrar o comprovante de 
imunização. No entanto, a autarquia destacou que a cobrança está 
em fase de adequação até que seja publicada uma nova portaria 
pelo governo federal — o que deveria ser divulgado ontem, mas 
não foi publicado até o fechamento desta edição. Apesar de ter 
iniciado a cobrança do comprovante de vacinação, a Anvisa instruiu 
que os servidores realizem “avaliações pontuais para os casos em 
que o viajante possa ser prejudicado pela mudança de regras entre 
o período de seu embarque e de sua chegada ao Brasil”.

 » Anvisa passa a exigir passaporte
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